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A capacitação exigida para a prática profissional íntegra, 
ética e humanizada acentuou a discussão sobre a formação 
médica. O ensino incorpora o desafio de ajustar ou retomar 
a origem humanista da medicina e a inserção de disciplina 
da área de comunicação se constitui importante contribuição 
para a humanização do relacionamento entre médico e 
paciente, visando ao desenvolvimento de habilidades e 
competências comunicacionais. 
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ABSTRACT 

The demanding capacitation for the honest, ethical and 
humanized professional practice has emphasized the debate 
on medical education. Teaching has embodied the challenge 
of adequating or retaking the medicine humanist origin and 
the subject of communication area insertion constitutes an 
inportant contribution for humanizing the relationship doctor 
and patient, aiming the developm'ent of communicative 
habilities and competences. 

Key words: Communication; Health; Humanized; Medicine; 
Curriculum. 

COMUNICARTE - N' 30 























Maria Rosana Ferrari NASSAR 

sua profissão torna-se cada vez mais distante daquele que tiveram os que contribuíram para escrever a 
história da medicina, utilizando a atenção e o cuidado do paciente como único instrumento de ação 
terapêutica. A base do seu método de trabalho - a relação médico - paciente - nem mesmo tinha nome ou 
constituía área organizada do conhecimento, mas era intensamente praticada. Algo que tangenciou a 
magia e foi depois considerada como arte - a arte da medicina -, conceito até hoje bastante lembrado, mas 
que precisa ser mais bem compreendido. Como em outras profissões, a arte continua a existir na prática 
de muitos médicos dotados de habilidades peculiares, a destacá-los dos demais. Porém, a essência da 
relação médico-paciente é ciência e não arte, plenamente inserida no campo das ciências humanas, que 
lhe oferece o robusto referencial teórico que a sustenta. Assim, a relação médico - paciente tem bases tão 
científicas quanto a medicina do corpo e das doenças orgânicas, podendo ser ensinada e, principalmente, 
aprendida, agregando qualidade, humanidade e eficácia ao ato médico". 
' Natanshon (2004, p.43) afirma a esse respeito da medicalização que: "A partir dos 70, uma concepção 
tecnocrática do saber médico, baseado num saber técnico superior e, portanto, autoritário em relação a 
quem não sabe; um enfoque cientificista, que nega outro saber que não seja o científico e se mostra como 
saber politicamente neutro, uma tendência medicalizante. Cada vez mais áreas da vida caem sob o 
controle da medicina, com a conseqüente reprodução ampliada das relações de poder que ela veicula. Além 
disso, consolida-se um enfoque mercantilista, pois a saúde passa a ser uma atividade lucrativa, uma 
mercadoria estabelecendo-se uma relação de mercado entre o médico e o doente." 
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